
Ando 17--N.'876 
Donzin9e,16 de Dezembro de 1906 

SEMANARIO POLIT, IGO, LITTERARIO' E' NOTICIOSO 
Editor responsavó1.—MIGUEL JQSL' i I RRIEIRA Typoetàphia—$t. Conselheiro José Luelano, 24. 

Redacção e administração—K, D. Antonio Barroso, n.o 139. 

hiknoso que seja, pode fazer-se no Pensemós.um pouco; os prorttoto-L 1 campo da theoisem lanear mãb 

Fil, d'excessos él`imtnósos, por isso, a ma-
m p lI1 Vima líbé-dade dentto da maxima•res-
It ¡¡ @1 NSA! pons::biliciaúe não é üm aia.iue 4 li-
t1d. Lberí ide,—ao contrario, é um travão 

indispen;avel para evitar que a-Jiber-  s 
dado de todos não soffra quebranto. mos a nossa opintao. 
Porque os nosso3 principios silo es-te D que doer a impro iea? 
s, me.itiriámos á nossa conscie.icia 

Este projecto de lei, apre-
se Lado, ultimamente, p1lo 
nobre ministro da Jtustica, á 
camas dos dej•utados, tem 
sido apreciado, por formas 
muito varias, pela imprensa 
do paiz. 
Como sempre, e isto ó um 

dos peores males de ;Jue en-
ferma a sociedade portugue-
ze,atacan7-n a; violentamente, 
os jornaes das opposicõ.:s,por 
que a lei é obra dos seus ad-
•ersarios,'e exaltam-11'a, ar 
denle,mentè,os periodicoS go-
N•ernamCntaes, n.ìtilralil7 --t-ite 
ianibem porque e!la é c, 

d imprensa. cão do ministt:rio a que cs- i t 
tão prestando o seu appoio. 

Notam-se porem exc•pçõ.a 
pod-rosaaS C 1n1paCC{aeS, e 
tento mais valiosas quanto é 
notoria a respeitabilidade e 
aprumo da imprensa que con-
stitue essas excepções, e .que 
cala, espéciali-n.=nte por es-
te Enotivo, Milito : fundo, no 

espirito do leitor que racioci-
na livrei77cnte, sem peias de 
partidarismo faccioso e ran-
cores insoffi'idos. 
A essas excepç©cs, rltere-

c.dOras de toda a consi J 
ção do publico sério, do pu-• 
blico que sc .interessa pelo 
re•peito,pela ordet73,pela 1,A e ! é ti rar- tese toda a digiiiàade, 1e por te„o da classe e, no actual momento, 

l mais paradoxal que isso pareço, toda descabido. Q; jornae s, serio:, ponde-
pelo Le.ri estar sOClal,q lc e a I a liberdade, por:tue, só é responsa•:al rodo' e que a si mesmo se respeitem, 
base de todas as iniCiattvls quem é livre. mão tem que IAnier as -cruezas da pro-

hm-. tas, do regular funcio-
namento da rnachina admi-

Isto posto se pelo novo projecto, 
res do movimento de protesto inicia- ha, sobre a lei vigente, vantagem des-
do em Lisboa tentam chamar ao seu tes quatro aspectos, o protesto é mais 
redil os interessados de todo o paiz. liberal; se ha menos, é menos líbe-
Nós, os jornalistas •i'esta cidade, so- ral; se não, nem mais, nem menos, 
mos os pioneiros pare quem se appél- não é entalo nem mais, nem menos 
Ia; sejamos- sensato e não precipite- liberal. 

Qual e o caso? 

Da 0,vínião, 

As resm,ucõe; hontem adoptada; 
numa asseni6leia de jornalistas, reu 

posta, 

Sc o séu fim é esclarecer as mas 
l e nao a prensa ssemos o projecto _ de sas populares pelÁ exposiç%o e livre 
lei d'imprensa, apresentado ao parla- debate de : todos os prmcipies, e se a 
meato pelo iltustre ministro da justi- imprensa partidaria tem,e;pc_iaimen-
ça, o qual, na sua id ia iniJA, corres te a seu cargó a apreciaçáo dos ho-
ponde ao nosso modo de sentir em mens e dos factos politicos--o jorna-
 sede iiberdade d'ünpre.isr re- lista, seja elie qual fõr, ha-de , dar-se 

salvando, porem, um ou outi,o artigo, pur satisfeito com uai regimen que 
que possa dar caseio aque a respon- lhe garanta a- sita inteira liberdade de 
sabilidade náo recaia em gtt_m de di- escrever. 
ci-o deva recais Esoa liberdade consignada ' está na 
E emittindo com Lsta franqueza e proposta miní;teria I. 

lealdade a nossa opini:io, não quere- Alas, diz-se, a par da liberdade co:i-
mos de mudo al.guni melindrar os nn.- cedida ao ,j , realista, faz-se pesar to-

as que pensem de moita dif- bre está a constante an,eapa do pro-
ferentc. Ke_onhecemos-lhes o direito cedimento judi,ial; e nos tribun.ies, 
de apreciarem ' e^,mo enter-derem o se a aceusacáo ge;a de todas ss faci-
projecto do governa e de defenderem lidades, á défesa vedam-so todos os 
os seus interesses e os da coliectivi- caminhos. 
dada coai tenacidade; ms c, porque N.io h i tal. A ameaYa de procedi-
n$i i:upomo3 aos outros as nossas 'mentojudicialnao está constantemen-
opiuióe<, tamberti rotviadicamos para te su;po isa aobre a cabeça de jorna-
nos a liberdade de pensarmos conto listas saí o está quando o acedume do 
o nosso ctiterio nos dita á.9rca da ', seu ;emperainc to, ou uma imperfei_a -
lib erd ade ataca, ao do mau iras... litteraria<, o 

iºiduzirem a iii,uitar pessoas, ou quan-
do, nu ataque a instituicões lei;aes, 
que por ser nX lcgae; a lei te:ii de 

C? pronto mais discutido dz pr.opoa-' ProL.g r, excr cr w limites natuhil-
ta de lei governanwrital tem sido o . utente tra-a,ios á p-opagaada de idéR<, 
que exige, a.,s directores dos jornae;, ` para c•n•rar• pela dix',ribe e pelo achin-
a responsabilidade do que n'elles se calho, i nem tilo pouco, escusado ju-
escrevo. Brada-se que a nana lei é d'cralmerite, se lhe furta o direito de 
uma lei d-- excepçào; mas, n'estp poli defes:i• pode usar d'el;e oemo qual-
to de vista ao mia is, estab.lccerini- quer. cidadão fortuitamente—e quan-

I tas vezes s-tn razáol—accusa.io duns, se principies de direito eommum, ! delicio co:ümurx. 

quanto á re;ponsabiiidade dos que' A proposta ins.re dispoti•óes ribo superinte.ideni em emprazas particu- l 
lares. O reginieu de agira, em que ¡ rasa', e eort°: contra o jornalista 
qual.luor facilmente se furta á res- quando prevarique, e sobre todo con-
porisdbiiidade cios seus acto; por m.io I Ira as'auctorida ]es quanto abusem..., 
d'uni testa de Ferro, é que e uni re- e tamt•em quando se desleixem. , \ias' 
gimen de excepção, ttm re imen de I esse r.v,or.nao é con.lenmatel; todos 
privi egio qu_ o bons senso g eun ierii• ; ti, ateu s«ben.l9 em que lei háo-de•vi-
na. Ilude cuiivir a is que silo jorra ilis- ver; e cde suma vez para sermpre, se se 
tas accxientae ; náo convem aos que harmuna;ar con, essa proposta a rec-
o são prolìs.i,.,nacs, gire escrevrta o 1 tante legí;laçao criminal applicavel, 
que seLteni, e quo, alem de capacida- acabará nesta 2spec•e e arbiLrio dos 
ue inteilectual cai tolos oresumiVw4 gt;ernantes pari_ ser substituido pela 
teeni tatnbc.-n capai lacte mor.il.Gon tmóarcialidade da lti. 
ceder a irr s,ionsabilidadé f imors isa ai ,-e-nos pais que qualquer pro- tias. 

u 

twmo já o dissemos, ainda nao es-
miuçamos a fundo a questáo, mas á 
primeira vista, e sem que isto, por 
qualquer forma, se de1•e tomar con= 
ta de louvor ao p-oja to, temos a im-
pressão, que tirante alguma part,eu-
lari,lade, no geral é o projecto mais 
liberal, bastando para o evideneiar a 
suppres,w0 'ao governo da faeu'dade 
de, em determinados caso;, que es-
ta, mais ou nieno; nas leis de todos 
os paizes, neesmo republicanos pode 
ser detida a circulaçáo de determina-
da publicação. 

Como ditemos tudo isto muito sin-
ceramente, e promptos a mudar de 
opiniao, se nos fór mo4rado o erro 
em qu' estamos, ousam. >s ponderar a 
comeniencia dé se tratar este assum-
pto,com discrição. 
O; violo ito, appellos pata o publi-

co não icem cabimento, nos parece; 
em primeiro logar, porque, conforme 
ficou demonstrado, a exces;iva liber-
dade da itlaprensa contende, de certa 
maneira, com a de todos, e, etnsegun-
do, porque, infelizmente para ii,  -j r-
:iaÀi tas, a verdade éesta—na opi uáo 
publica, o credito ala imprensa está 

longe de ser inc•mmen-:uravrl. 
Assiüi, desde que se pretende refor-

mar a lei da imprensa, o mais avisa-
do. quanto a ttÚs, seria procurar-mos 
eo laborar ne?la, não no sentido de 
fa;ilitiir ainda alai; desmando;, qu--
são unia ver zoaha social, e que a tem 
desauct•a i:a•o, ruas de a aierfei;oar 
por uiva moderad.r, sim, m.is justa e 
efficaz disciplina ,da liâgg iagem, da foï -
ma do petasanaento,pertetttmer;t:eom-
pati•el com a li+re essen.:ia deste. 

i•il,19;re:n liiria mellior. ,1 tspi 
rito es,--lare - ido riu leiiot• justo:•o;i-

tiatnus o cutnnientario aos sltst,• 

dos patriotas que por ahi se me-

xem, prouurautio aditar a oi,iuião 

Dublica, que afinal se ri a boto 

kir3 (Ia. •-Sa:iat rlieto: ie:ts infl.iiuma-

t-o-3 c  

DO Torta! CIO Cottulzercio. ( •• •• •• CASTRO 
vida pa:•a ventilar a questáo da libar- •n 

n(Stra'ilva, d0 robustecin7ento , dade •o pensamento, cifraram se na. No sentido, em que u;ualmerite se 
eCOnomis0, pOlitico e aduri- bo)•cotlaJ e do silencio aonti•a todos emprega a locução liberdade de int- 

os que voro ,u a proposta. de lei e no Prensa, por liberdad:, não se entende GASPAR D ABREU 
nistrat{vo & todos os paizes, dite de reia•ões com todos os or- a das •tnstituiçóes, dos magistrados e 
s , C , 1 a de; simples ci•ajãos, h sua benefi-' Advogados jct qual fô. O 5}'StCn7a •O- ¡ ares que usassem da libersìa..e de nao 

concordar com a sua attitudel O ae ca sombra abrigados dor excessos da 
t'crnativo que os feda, al essas se pode d•e,,rehender daqui é qc._,1 é amprea.;a. iìutende-se a maior H erdai- R, da Oanceiçãa, tos, r, (esquina da 
excepções, que são, Ser17 d t- tanta a super[ìcia'tidadc cie princi,iios, de da aceáo da imprensa, a favor, ou R. Augusta)—LISBOA 

qu. ncm homens illustrados, que titx centra, tudo ou todos, a coberto da I 
`ida, o 117e1j70C Cloglo para a braui em dirigir a opiníio publica, lei. 
r bra do governo, queremos te ai 'umas nocao assaz asclarecida da E é ,por esta (liberdade, ronstituìri-

liberdade, do um destes privilegies, que a im-

nós referir-nos, transcrej ,en- O corte de relações entre alguns óreroa, r adi al sem re seguinte: um 

do as jLlstissirll_{s considera-! lor;ices, corte que entre muitos já j 01'tr iduo encontra outro na rua e 
ÇÕ2'S que 1 ord.am Sobre O aS- `xis{a de facto, nau nos parece que ,ers_gue-o com in ürias o in. urra ío 

, modilLiuo a essenci.i da: co(sas, E } 1 1 
ch.ima um pòlicia, queixa-;e, o inju-

S1R1piO,C C0.7] que concorda-, quanto.ao silencio guardado sobre os riante e Ai)prehendrèl,, tomam-se tes-
mos absolütam'•nte. p!,:•s-:3 que in.;e vierem na ap. tem unha:,; vae Marte 'païa juizo e a 

l)ruv.içau da actual proposta de lei, otlensa é julga ia; s , poï ém, o mes , 
E deixemo-nos de explora- julganiot o contraprocederte; é uma aio indivíduo d ; s--, ipo; em vez de 

COg; políticas, porque o Pronicssa que será cumprida ... nos iajusiar ná rua,. recolhe-se á redácc3to, 
prim lios quúse dias, d'0i14 ,lança as tnjurias,o que é niü ve-

CO111CcCC 117L11t0, e milito bem, T aes pe r, rias entá:, s3 o injuriado 
os divertidos pescadores 'da. Dá Correio do i oi-te.• sendo parte (com as respectivas des-
guas turvas, reza,) vae a questão para juizo, onde 

Os jornae: de Lïsboa hon.em che- é julgada qua ido Deus qu•zer, pois, 
.Com a devida venia fane-1 ; actos tão pormen,)risada noticia do chegado o momento do lulgame:u0, 

niOs aS transcri ÇO-'s Seguin- inuvinient.i quo se iniciou contra a para o deter solta-se nova dose 'de 
1 n proposta de lei reguladora da liber mlurias, o novo processo' integra-se 

les, que, cOn70 se vC; São de daade de imprensa, agora s ajeita á no primitivo, e a scena repete-se qua-

jornaes 1 t- ti - nao Sa0 ATO et - ; apreciação do pariamert i. Quando si in.',elin,tlamente. 
pela primeira voz nos refsrinio; a es E' a este nionoiiolio de injurias, que 

P,1:1,e : taeS, mas fazem jUS11- 1, sa pro; ósta fizetnol-o em termos, se alguns eliamani—liberdade de inipren- {ema C011sa n,-,m outra. Por 
Ç1 ais lnte_7çÓ© i não ince idicionalrnente liso ijeiros; ao sa, uiva é evicto i,e, qu_, ha aqui uma 

d0 t1TlniSte ¡ menos benevolo;, e notam_)-; até ama pervorsao de nocao, pois a lib_rdad: aqui se vê, gele toda a regra 
rio da pre;ide leia do t11Ua- certa sympithia geral no acolhimento de cada qual, tem naturalmente de, tem CXCe CãO, nem esta rE 
t'e estadista Snl•, cC7nFe_ que lhe fui teitb. parar onde coaie;a a atlrontar a li- p. 

Surge porem a maioria tios nossos. berd id_ alheia. gra Se eximiu a ella. Eu te-
lheiro João Franco, qu,2 tão i collegas atacando com ••igo~ exce- atilas, como quer que seis, o grau i nh0 aglil n'•1m canteiro , de-
briO3a e •atrioticame lt8 ve.17 pcional e n'em arranque de olídacie de liberdade da imprensa em quatro' 

1 dada appareliie, o esiirito e a; dispo- cousa; se a luneta: nii facilida.le legai b_ljxo da janella do mu quar- 
©rendo OS 17egOC10S p11611CUs. aiçóes da proposta; quem sabá sz a . cie edüar ¡,≤ r em circulacáo um jvr-, t0, lln7 grupo de dl7'_11iaS lc 

violencia de agora será r_ae,ao da uai; no nu.nero de factos co.isidera- b 1 s g 
amenidade com qu_, primitivamente `dos delictuo;os na imprensa; na im-¡estalo a pecha(-, como se C5ti-
se uo[iciaram os seus intuitos libe- i portanJa e gravidade das penalidades VCSSCn70S Cn] n7 a1CC0' 11711110 
raes e as suas sérias garaatias? de quaiyue:• ordem; e no; meio; de 5 

deLs.i c•.icedidos aos arguidos. lampeiras esperam, qualquer 

Da P̀alat,ra: 

A • zfeza d'um ideal, por muito per-

n. n QO. 

o ' )U•v 
n1n 

--a-_ 

Cautas d'aldeia, 

manha, uma dóse de gêlo, 
que as lambe. 

A. temperatura dentro em 
Casa sustentou-se esta sema-
na entre 1 o a 15 centigrados 
acima de zero, precisamente 
a temperatura de março. 
Em compensação desta 

falta de chuvas e de agua pa-
ra fertil{sar aS terras, annun-

cia-se para o proximo domin-

go grande borrasca e tempes-
tad;; chuveiros esmagantes e 
cheias devastadoras, que, ao 
sul do paiz, porão enl sobre-
salto os nossos patricios des-
de o Ave até ao 'Pejo, sendo 
que nenhum regara nem ' rio 
se dê por achado pelo appa-
rec minto do phenomeno, 
pois que a tempestade e os 
choveiros, as borras-às e as 
seletas serão apenas` de pala-
vras, que o vento leva, e dé 
Ver 

borrh:,a, que está a pedir 
an p+tergte como rem 2dio in-

Fallivel para estes cuidados, 
que appal-ecem de quando em 
V CZ, . 

M--is é chie o paiz, marrei= 
ro velho, lá cansado por tan-
tas e tão repetirlas explOra-

ções, olha, e Ouve estes aven-
tureiros, corno ouve è oleia 
para os palhaços do barra-
cão de feiras fr lneas, e para 
os dentistas dos mer_ados 
semanaes; os louros, que co-
lhem, duram tanto, como as 
folhas verdejantes, das mi-

nhas dhalias, em 13 de de-
zCnlbro.. Quem te avisa teu 

amigo e,. 

O tempo não corre de fei-
ção para esphacelar pt:lmões 
em grandes berratas, vâ,orios 
e por que os dias 
estão nevoentos, a carne ca-
ra, os ovos carissimos e o 
leite adulterado, viciado, que 
estraga O•Sangue ,t gente. 

Guardem essas exhjbições 
para o tempo da cereja; por 
que essa adota a voz, e vem 

em maio, que é 0, nqez  pro-
prio para os cantores dos me-

`L'alle de game!, r3 d,'Detembro lhores pulmões. 

© nosso velho e muito co- ---Como já lhes disse, é 
nhecido annexim, dos Santos ' hoje dia de Santa Luzia. Se 
ao Natal, ou bem choper, ou i bem me -recordo escrevi-lhes 
beM tachar, -leva este anuo o anilo passado no dia 14, 
doas de contra—porque des- q 1• foi á quinta-feira, e é 
de os Santos até hoje, que é quando n'esta archidjocese de 
ta de Santa Luzia, por t,lnto Braga se resa de Santa Lu-

vesperas do Natal, nem b•rii zia, explicando-lhes então a 
tem chovido, nem bem tem origem do annexim popular: 
nevado; e, à bem dizer, nem que so lido fat enz dia de 

Santa I rc. ia, faz,-se aa outro 
ceia: dito isto uma vez, será 
massador repctil-O. 

—Caegaram a Lisboa dous 
caçadores arabes, que veem 
contratados para exercer a 
industria da caça em uma 
propriedade na 1~oz do Arei 

i 
110; Os caçado,res arabes trou-
x_rutr, das sias regiões 

i 

1 
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tiro de tt l•'ito e S 1' ins :1rev,,do Albino Dito. Foi rP-

--Ao collcga local dc uA havia sido transferida, com pre anda e pressa, para a casa elo' ab •+• ta a s:ssãu, presi.lindo o Snr. 
Fraternidades trinlcnszrio it2- videncia e sens-,doz,para o Do-' illustre ább ide d'Alvitn onde ia l •Jua, de L'essa e servindo de se-

r minno em'que se realisa.vao •fcs- deseni olor-se o di Ia paritagrue t I r tara .s os srs. dr. Sousa Lima 
dependente, que de.end• os Tico do sara, 1 tiro c, uma sarrabulhilda no m- bulho, e A:+ton o Azevedo, encerrando-se 

a ut s n•i, trinta minutos depois, 
ten.ly di:,cursado, alam do vene- 
r t: el presidente, os srs. dr. Sou-

4? de 3o de, novcnibro, -&, 1 natal, M a rd•ta... • rlie-ad;t do " pttmeno prato' sa Li:ua, Antonio Azevedo e dr, 
No elio ;ati am os ferias- • ̂ O prato cie fundo—cruzaram--e t _•„ a; st , Monteiro, todos muito 

uma parte' da r linha carta de os oil2anes e corai u denndlt és:tlta-teiros ao vidro em frente do ai-
22 d'agliclle =-z, berra cómo pendre do templo, rustico., baixo,' dopor umas vïsceras famintas deu-
a delicadeza.: uenllórantc cana a sua porta ocrivada do seco-; se pt•ticipio z if:freg:x inaudita. 

'  - • , cie cál •1d - . _ . ..... . .  
tinas` aves, para tentarérn a i navam com verduras 2x- acias de as mordomos, ç„ ode ver-

¡pradot atravez de que a anila de nir,..respontado obrante, saia de 1•, 
sua re, roduc lo erra o nosso urna cari subtilmente crio- b tèta •cre c ceei indo os doia ml-
paiz_ 1pando o torrão e chispando scin- otes de flaneFlae as dez saias, in-• 

Pois por aqui, meus ama- atilas nas curvas Çoft't1gJ3aS. , feitores, casaco preto de merina, ' 
,gos, o que falta é cisa; • ca- A caravana seguia rec•,ilhitla'curto, permittindo ver o chale.su- 
.çadores não faltam e ha-os sob a fundente Emoção da me- bjaacerite cruzado no pito e co -a X  sala da Asso: iaç 10 dos Bom-

c ;\ão comparecomos á reunião por aqui 'm2siriò levadinhos lancholia outomnat, até que um as Iaóntas pressas nas ¡;aryica•,, cc•r- beiros, Voluntarros d essa villa,qu-o , 
cios caminhantes gritou alvoroçi : dõès_ f[ uzes e corações rl orar® braciósamente fSra cedida para tal do que nos vimos oecupando, não 

do Grelho, que- 1h2•s não, -esta- e, por menos consideração por ai-do, como se descobrisse a ma•ni- pendentes da p ,coçJ, lenço de nm, e convocada pelo sr. dr. An- P  
Buem, neto porque nos falte a ni-
tida comprehensão dos dever es de 
solidariedade que se impú0m a to-
dos os que militam no jornalismo, 
mas porque, assentando a lei de 
imprensa apresentada ao parla-
inento em principios que perfilha-
mos em ab-s oluto, não pelas nossas 
ligações com o go: e-no, mas por 
que se um dia, no calor de  qua l. 
quer polemicai, não tivermos a se-
renidado precisa para nos manter-
mos dentro da lei e de uma lin-
guagem eommo lida, o que al á3 
srmpre, procuraremos evitar, atz 
porque, por habito e educacão não 
vemos isso na linha, que todo o 
jornalista, conho•edor das respoa-
sabilidades deste logar sagrado, 
deve manter, honrando-tio e hon-
rando a venerada instituição da 
imprensa, lambem não eligeita-
mos, nem preteaderemos fugir ás 
respunsabilidat[es do acto pratica-
do em contravençr.o da lei e d) 
decoro jornalistieo. 

Postas assím as coisas e saben-
do, de antemão, que o nr,sso mo-
do do ver não seria per filhado,dis-
peasamo nos de ser uma nota dis-
cordante n'aquelle harmonieo con-
certo de protesto contra uma lei 
que reputamos boa o inspirada em 
principios que merecem a nos=a 
svmpathia e adhl,são: a maxinia 
liberdade corz a áéé czxima respo4w— 
bilidade. 
Diva cada um o que quizer, mas 

dentro da, ordem e do respeito, e 
na certeza de que, se tiver des-
mandos, tenha tambem a coragem 
do lhe soffrer as consaqueneias. 

Haja,  sim , liberdade para a im-
prensa, mas haja tambem a cor-
respondente responsabilidade, 
quando se commettem abusos no 
uso d'ossa mesma liberdade. É as. 
sim que pens imos,com aquello di-
reito que o gigante, que escreveu 
Les droits dr l'Jiomme, uma das 
maiores figuras da r.,volução es-
tupenda que explodiu essa liber-
dade de que tanto se abusa, nos 
permitte: A liberdade de cada um 

sola ido participará Asso +iação dos termina aonde •n i,icipia a dos ou-
Jorn::! s zis do Lisboa as delibera-

ensinou Hobesprerre. 
é:ües tv,nsds. Este principio, estabelecido por 

pa nada, nona de dia nem de fica certeza cl'uma terra pipmet Is•da-;na e••laeta,",ch:_tle gros:tó ' nO • 
.nòite- tida: Qui raz 1 Todos olhar tm ç at- • braçb e úm' leno10 branco ° p'ejado 

Não ha caca. corno havia tentos e depois cl'uns curtos mo- de lantejoulas, rendas e orn;ttos 

•i ante,s• este anuo nem ter- mentos vacillantes arremetteram de retroz dubra(lo no it•mbro. 1 
' por uma, azinhaga sombria, a chie ¡ Vinha, cm segni,la, o palio pre-

dos.apparecen , apesar d h - se sucederam corre-os, á mar- cedido cio juiz coro a sua vara! 
ver muita azeitona,.,eu ainda}-em de vallados é campõs: " Viòs'svnibJlica e a bica branca; ni 
alão vi, nem ouvi, um scquer. fundes da paizabem, casinhas cauda, as torturas symphonic'is 
tios metas teritpos de 'rapaz brancas, igrejinhas alvas,'.. como da musiquëta. 1 
ira a gente de manhã. cedo até que adormeci das sob a tepidez ¡ Falto o itenerar[o até ao cru-

.á portella de . Mariz, ou até 

.ao olival , do Iìmarante, lá ao 

fim da:fre;uezia, : e voltava 

para casa corta o torreão 

cheio (,e tordos, pintasilgos 

reaes e ºielros, que eram aos 

cardumes }nelas alivciras;a;o- nos, denunciara, m o termo di. cleb,tndada, 
ra. é siada, •ou •quasi nada. plissa solemrie, acompanhada ao ; Festeiras a, ,mardarem os apres-
N sei o que levou esta ca- gïan(lé instr•anïentat da musica tos ricos da festa, pedidos peias' 
Ça. Da tòombriu >abe-se, que d't SïIva, na paroçhiai d'Alvito casas ricas das fre••iiezias visa-: 
desapparec:eu daqui por Cal- 'que l),eve se descobriu. nhas, outras a encafuarem re 

Magoies de povo deleitado al).s',;ueifas 'pela cabeça dos . que 
ta da cultura do painço e do' - d .sons mtisieaes a orchestra, se- tr:tnsportaram o, andores, certas 
milho alto; tias }porque os ineihan;lo tlmt_pavfirosa Baila de a dizerem o ultimo adeus.. { 
tordos não Fina, isso é, que folles, iam contando o, Casos dal 
eu lhes não sã dizer; por 11,50 j (lia, historieta, dichotes, assuni-
lhes repito.:—do que por aqui , ptos de tavoilra, c,m([uantu  que , a 

se precisa é de caça, porque 

de caeador.es lia até, para .cx-
1 

portação. 

enviada ria suave radiancia (Ia t zeíro flt7rido, re,res;•u e reco- 1 
cuputa azul. t Iheu sob '6 estrondo da fo u•tada : 

Inesperada-rente, varias gui- ; e do carrilhonar dos bacl tios. ! 
nadas de fogtic;tes fugindo pana o Restava que mordomos e rnorJlri-
alto .i estoirar, dei.Xando borrões 'mas fr•.essem ás voltas do estylo' 
e .esparrinhadelas de faw ma , ao ̀ redor di,'adro, a galope e, ao 
itnmacula,la pureza (lo ceu, e som das gaitadas enex,, haveis. . 
as badaladas cl'uní doelo de si- Assim se cumpriu e prin-ìpiou a' 

tonio 1lartins de Sonsa Lima;pre-
sIdeute da eolnmissão municipal 
republicana local, teve logar, 5.a 
f--ira ultima, uma reunião, para 
deliberar sobre a attitude a tomar 
Ncrante a lei de imprensa altima-
nieate apresentada, á Gamara dos 
-rs. deputados, pelo nosso illustre 
patricio e nobre ministro da jus-
tica, sr. conselheiro Josl ivovaes. 
A esta reunião, cuja ventura de 

a ol:a assistir nos não foi possivel 
g,sar,-pelo que adeante explica-
ru,s, affluii am, se informe 
ze abid, da amabilidade d'um dos 
J rotastautes,u'ellapresente,alerndo 
s,gn•tt ario do • convite, os srs. Jo-
's d; 13 ssa, dr. Augusto Montei- 
rol A. Fez mira, dr. João Albu-
([n, r pie, A. Azevedo,Pamos Pau-
Ll, Domingos de Figueiredo, João 
de, •Juusa, Albino Leite, Manoel 
lI niri•ucs cl i Cruz Lima, Delfino 
Estevrs1 Domingos Ferreira Vai-

Julio Vallong.), `'icente Itebel-
1,,, uselmo Ferreira Valle, José 

\Osni• coaaçcjl, unidos+ ) 1,: ►;ag:;ista de Lima, Antonio 
apara se:t)l•re até tnur -erlt. àitrtin<, ,líanod d'A>evedo, Tho-

1 mal _lugnsto da, Silva, João l•en-
rapaziada deb:ul.l i a ás currurna- ` Os incont.ivr i, sacerdotes rue ;c, :k lao:üu c Francas o Araujo, 
ças atr•az das varai«(lof:a`o. compareceram,, ã ceiehração fest.i- 1.. A ntrade e Adelino J[iranda-
A festa era em honra de S, va e caravana que ai in+<t s.:1- A ; d horas da noite, pouco 

li[artirtho, Orago'da f. L, e alinde, + lel> tn.far,tnt tt+mbeirt, com i ma.; ou menos, sabemos que foi 

interesses dos caIxeíros l•or- tuito d•e aquilatar-imparciaim ,-•nte Tudo s,, poz a postos, 'ã t•31t;i 
tít uezes, agradeço ír trtans- s '' g a qual tios convivas e dE'•ceia c• uma rnezà em aatgulo roclo, 
cripção, que fez, em o seta n.°' conferir o cargo do juizado ali- ; n'um sltelicio ti'a.-o, 

.g. , ' lo XVI. A galilé, de. telli 1 As a a• a comesaina hrstorr- - + entilcza da refere:n::ia c tas •a vã• p` p •— muç;lo c,t, protesto contra a nova 
me faz. •cora as suas oito columnas ma- ¡ ca!— anntquilaranl-se n'urn 1•e-. lei d.. iuii,rensa, s:ndo app ro vada. 

o, sat3bado e don3in?c nue[inas rompendo do parapeito [aio[>:ino, e, os copos que ne,rré- p sr. Albino Leite tombem pro-
e onde sé entìleiravain cestas d,, re-;Javam coto i ínho es••siar;im se, po, que f,,ss. nomeada uma com-

passado houve, festcis ti Iri2- J tnomentaneametrte,em -uE31;t; in- ,niss ìu ele r•sistencia que ficou 
;,ueifa•• n um a r,me(lo entbi ço-

maculada Coneei•.ãa em i nario de romaria.. sondavèi:, cuiistititid i petos se-tt'ntes srs.: 
íIat'tinho dc G cif*os S. fie- Dentro 'o, fieis ahrlhandó o, fls hiteu• trazidos áquell t fie- ,I•.s; d,. L'essa cír. Martins Lima 

' catonib• ot uma :servil il tdo.a pequeno interior co m'uma - .irra , P > , d .1u•usto .11on'eiro, Antonio 

IZètirou para o Porto o da polyehromia `de vestuarios dare •ccc•ro 'l coltl rrinhU n•egOmmd• 
meu amuo Antonio Carmo- festiv )s e, a meio, os and,)res' 

esguios enfeitados com papeia-' emc[rgind) do prcn,,o, cort'i ttn-
na e s. ettii. familia. (ias vistosas: - e3rtões eloiradl)s ! se com impeto em cruentos e 

que enramavam, acariciavam e Da imprensa local esta•: aru re-
cOhria. ri os edreulos er-nados so- i dtbulas. , f' E a carnificina nçenntrt, f ;- p: os n,ar1 is; a «Folha da •íanhãn 
t brc urnas peanhas es gal-alas, , { i c li p' ,. n i-.•.,+ ,.. ;•i I - ....,•.,•.,,;., 

,. • a.ta.•..0 c.Y, Y. Vãlltill:lü, wJíll ll.V 
Os santos—i\.'S 7R e S. 11àr,r- D n•t mente p . 11•s srs. Albino Leite e 

Até a semana. i 

Pn.il<'J (icto. 

inlplacaveis movinlent«as de mau 

lu ' nho—tinham o ar de pessoas eEar- i pelas alturas da cltlCinz do 'j"`t° ele Sous t cum )arocendo tam-
`' " , `•   covaelas, graças' ás etivas di- ) ' f:o n os ,•0r,,o;pondeii tes do aCom-
r  ••;• lombo de porco a barafunda era 

« " •- mensões dos nicho,' em - 41 ue' se ° ir .: indi5eritivel- A tanta excitação 
n2ostravam;`o tanto que o patlru- de carnagem se,-uiu-se 11[12 )e,io 

Ao  Abbctde Pezes - eiro exibia-se do mãos vazias, , do de le a f no de loquella, l n'a-

„ irreprin2ivet sen-
 ao ultimo dia santo de. NNo- ; na saclirtstla em vil rocle do seu ( tirnental, af ,etno:a, patriotica, 

vembí o, ao começo da . tarde 111-' comprimento ter a mais absoluta pllilosophica, indifinivel .. . 
minob,f e quentF,' partia doso- i incompatibilidade coma (liminu- ` Fóra da sé.de p:,rrochill hávia• 
cego domiiiptieiro do Campa da ; t t 'titara do cubículo 
Feira, uma caravana discreta ;(1 
ambigua para rumos ignotos, . Lrr- 
sitia, pela mocidade exuberante 
e galharda• que patenteava, mas 
não montavit torceis; não » des-
fralel.ava'capas'e plumas, nem fa-
zia larnpejardurindanas. Nos sem- safinamentos grotescos da phi- dos combatentes, emoci t ante 
blantes apenas uru ,vago indicio larnionica. 0 cortejo reli-roso a immaculada seretìidade d'aquel-
de sanlía gãstronornica... . impava de barideiras de quantas Ia boi.- reli-lesa depois da - tu-

Abalou e enveredou por uma 1 confrarias e irmandades h:2via i multuaritt barafunda, chorava, e 
estrada municIpril cheia ele pér nas duas le iras mais proximá• o venerave[ abbade (FAlvíto cun-
fidos ,abysitnog.. de lama entre a elo arredor. A formar atas, se templando-o por sobre; os oculos 
composta sisudez ele pinheiraes : guiam os camponios • de queixo (baixava ç,ihir cloy llrbios estas pa-
extaticos, Um,silencio doce en- esca.nhoa(lo, uns tufos de, cabel- [arras profunda,! 
volvia ás coisas, penetradas • pela to por baixo das orelhas a,finàir; Sunt lacrimae remam! 
caricia peéturbánte•.'d'aquelle sol ! "de suis:--as e o cab•.11o revolto a i lllnnael Monteiro: 
adìniravel c[uE: empallidecia as uL pedir pente; ás costas, uma: opa' 

1 ! O r.n„ timae rosas e fecundava as 1-; vermelha que mal cobria ocaso.- Ume'  
meiras violetas. ¡ co, nas mãos, um garapau simn-

Somente ao lon-e uma viola! landa uma toclia. Vi iham depois 
chutava. No solo; sob o arvore- os andores, oscillant.es, mal se-
do, leves penumbras, humidades, guros nos aIGnetes, niesurenta-,' 
esparsas manchas de luz não- conduzidos aos hombro:-t dé va-
represada pela folliagein decre- lentes capazes de os sustentar 
pita, amarellecida' é exangue; ter- nos dedos min,imos; aos ;lados, a 
ras lavradas, onde o passaredo tnarda (l'honra das lanternas de 

Gado catava os vermes; alt.er- folha crivada e pintada; atroz, , 

puis tinham-lhe deixado o Ylacnlv'. ( •a (>' 
toa elE)gnenciz 

lias entre uma clevoç u paca- soco o da noite alagada de luar• 
i.icorn paravel, 

ta e cóndescertdeiite, corria tudo , Da terra levantava-se tenrie, 
pel4• rne.lho''• f vaporosa, ondeante, a nébliva Ia-

\a Gapella-flor tudo se aggln- ' ctescente, 
morava tio preparo para 'à 'sahida 0 frio outomniço apaziguava as 
cln. procissão que rompeu aos de- effervescencias (Ia pugna. Um 

111EDiC0 

Largo diz Enrcja 

R areei;los 

irrita lüs com o governo do snr. 
eolts•.-lhAro João Franco. 
0 sr. Azevedo apresàntou uma 

mcrc;o do 1'vrto» e rcDiario de 
\oti,•-:,s» sr•s. A. F rroíra e Dei-
filio Esteves, todos já acima men-
cionrdos. 

(-) cri-no administrador do con-
celho, qu r ant s de abrir a sessão 
ali estiver i, n'to so fez represen-
tar n'cAa, r - união, confiado em 
que o seu pr•o:uotor saberia man-
tor a discussi,, mis normas do res-
peito devido d L•i e á, ordem. 
Tudo cles::s,u. em muito boa 

paz, co:n ma s ou menos calor na 
parte oratoria, em que, ao que 
nos dizem, o ardor das dissí- 
dei),- ias polit: a. rubro de in 
d:bnaçá , reuniu, Tonaria, cantou 
:t revolução o,i) vôos tribuni-
cios d'el: ,querici•t recheada de fio-
`s de rli toxica; que, ainda pelo 
que nos irifo; ruam, não commove-
iam o es[,i;•ito d tim dos demais 
or ido:-o;, Ks•oa mais moderada, 
nada me..os fogosa roas muito con-
sIrvadora, reflectida e ordeira,pe-
lo que muito merece das sympa-
tl;i:is dus cid•tdãos pacificos, e 
que não pendera para a agitação 
revulu;;ionaria. 

com-Ali tudo dispersou em com-
pletu e itiii,terrapto soce•;o, a des-
pe to do terror da hyclra, cuja fa-
bulosa lembrança apavora a ti-
rnidez dos espirites menos resolu-
tos e mais as:ustadioos. 

E agora, di-amos da nossa at-
titude, que a insidia pretcada tal-
vez apodar de ineGrrecta. \ão fo-
mos a esta reunião, não porgn, 
sejamos afolba luciá-nistan, com o 
que aliás temos muita honra e pe-
la que não devemos satisfaçúes. 

um dos gi-antes revolucionarios 
do se--tilo 1S, não devia ser esque-
cido por aquelles que agora lan-
çam o anathema por sobre os que 
se atrevem a pensar por outra for-
ma que não a d'elles. I;xco)iinul)i 
gar os outros por que se não ra-
ciocina como queremos, não é li-
berdade, é oppressáo. 
Ora nós usamos aqui dessa 

liberdade de pensar, que tem tan-
to direito a manifestar-se como a 
dos que assim não pensam e não 
pode ser fulminada pelos que pro-
fessam doutrina contraria, porque 
«a liberdade de cada um termina 
aonde começa a dos outros». 

F estt.tz da 1Cofiaeck.ão 

O nosso distincto collega de Vianns 
«A Aurora do Lima„ refére, com mui-
to elogio, a grandiosa festividade da 
Conceição ultimamente realisada na 
Santa e Real Casa da Misericordia, 
desta villa. 
Par falta de espaço não transcreve-

mos para aqui as Justa$ palavras da 
«Aurora do Lima,,. 

  to-t •- 

XauOct Monteiro 

Este nosso distincto amigo e íl-
lustre honrem de lettras, Honra 
hoje as columnas do nosso jornal 
com um brilhante es:!ripto dedica-
do ao nosso presadissimo amigo e 
talentoso collaborador rev. sr. ab-
bade AUtonlo Fernando Paes de 
Villas-Boas. 

Agra(locemos a collaboração do 
distinetissímo oscriptor. 

a 

.Y 



Assumiu as func4es d• admi-
nistrador d'este Concelho este nos-
•sp consideracti' pafricio e amigo, 
digno secretario (Ia cama ra mu 1, 
lricipal, ultimamente nomeado pa 
ra aquolle a'to cargo administra 
tis=õ; nesta villa. 
U nok o adininistra,dor, que t• n 

,Sido sempre um fune,t io:iario nt. l 
ligente e cUmpridor,L. continuará 
por, Certo,, a••tfirútartïi adrniliis 
tração d'este impor'tarite concelho. 
as soas aptWes e apreciaveis qual -'• 
lidades de trabalho, exercondo o 
s;u loa*a,r éln b ç n' ccrxrecção pro-
pria,do seu caracter. 

x 
Estamos concenc:icosicié gttcras• 

sim sue e:ler•á. e por isso, muito 11, 
goetnsamente assegurarmos ao no 
vo magistrado adminisiratii o a 
nossa sympatüa e appoiu, já pela 
cordealidade das relaeúes que 
mantemos c•om sua ex.a e airl-

da pela situarão politièa erra que 
nòs encontramos, e corri 1111 J '" 
}z.10, perante o gorerrio gtro Sua 

ex." representa n'esie concelho, 
lidimo representa, da •ou- 

c•ntr.i≤'io ` Lrher`ai, é̀ii•" citJrls fi { 

leiras devetad•tmente , ombatemos, 
e,mbor -i, é certo, em redor d'tarn.a 
das gloriosas btandeiras dos parti 
dos que forinarn esse grandioso 
.a;rupamento politico, mas visan 
do o mesmo fira e luctai,do pela 
•mesma resultante, 

Cíunpz•itnentarnos4 e fxlicitamos 

mar•aes, e o sr. I.o•?ps feral, •zasso 
O nosso querido arribo o patrt fiz° lado a'iziyo'da,.I'ou.-a. 

dio sr. dr. Vlei'ra` Ramos, •Mustre • Scrhize dura l+'anzrclicão o,sr. espaço de 3IJ- dias a Con- 9200:000-
deputado da nação, tendo encar- d''' Alvares da Silva. tal' da data. d'este a?lniin •• 
re açioYdois oavail•oiros •arai *.ts o — .steve•em Braga reasso anzi-

•r•;so1ver a,D2iid*euYia pala q1,4 foi 0 sr. •1ilz7íoel A. cie P(assos;di•no 
d0satJado•-'` ha tropos, rlgst term,s tr;reudor pluizici ctz•: 
m que foi resolvida, ficou muito Satürc prcrcc Lishoà e izosso 

traDgtt:llo em s!ra eonsc-ie:rt ia ; en- cc;nigq sr. _1éuu el Gemes Ferreira 
tendendo, como um cl t3tin tu pie- dca Gesta• 

fess'or e lgr•dnado ceei s•azstico . k ,Tem estado am o-úço .ezzconi• 
que'náo , ificorzeti ynas C ❑suas wnodwó? o °nosso 'es•zlnaünl, caºni•o 

Ecelesiasti` s contra os duAisias. 's t' D_cvad de ous,n (.'caravana, di-
ltlas como tambo n havia opi- gno c jadante do contador. 

nines gtrot julvaram ne • essaria a , — Esteve erza ,Braga o' sziN., clr ,.. 
ab oic iç o das' r(J1ertdri c ase nas, .%u•õ 7 ₹• cte3 "dlgrno secretario cinca 
oepo v o caso a 1[gr.fl }eti, il.us comarca - ?rzunici•al , e actualmente 
tr'éncl•a;'reatl'o da nuniati•zrt !que ' Ya'rnsi ud•r deste cozrcélh®. 
se dignou, arl catzt•llun, c•ferir a E 
rôspèctiós 'f •uld dií absolútor t .. •. 
nos termos seguint•_s: 

Apostolica auctorttate Nobis Dele-
gata Revd., Confet •xrio, ez legitim€ 
approlatís uh Oratore ehgendoy'wecea 
,arras et óppozL imas t, mates im 

"2? de dezembro 

r :•e çst eszMro 

so aós ditos Iil•aees,pelo rnara a quantia de reis 

cio, deven,lo os interes-
sados aprese nLar ria se-
cretaria do Cir= tilo 0 
setas reguerit•entos at.o 
ao dia, .1.5 do Janeiro pr'o-
aiilao. Todos os esclar•e- fabrica, onde tenciona ad-
cinientos estão patentes guirir as machinas, dv-
na secretaria do Circulo. namos, cabos e fios 'e 

Bar'cellos, 1 p de de- inais apparelhos da iris-
z' ibro de 1906. tallação e a de que o con-
 e 0 seentari®, co rente aeceita as con-

Jocco Canct'iclo da silva. clições do progranima, do 

Loteria 'l o CorlCllí'S0. 

4) As propostas_ serão 
pertiuiurút,éumds-m oraéord,n a.Cen* + •  1:1a F :➢ z3 • d̀$ 19 `l;eC•3'- abertas em sessão do 
surre ét poenis ec le,i<s:icis oh es- I;ilhetes, f,acçóes cautellas • .il ••D 'A (lia em que terminar o posita quomodoltbet i reuni,, ljuncte i 
hialiaque salutrii poerritencra, cum; de todos os p eos A•• praso, e ci adjudicação, 
vbligatione rei, rndt`s anl}rlltxu, mc- ' .• ' — i• = ...•+•• ® ®• C9 • 
lrori qro fieïzr potèrit 'aro Ín, altr:que O; art.•e SOrtidO de lLalerZs se convier aos 1I1t0reS-
de jure injungenda, ab;olvero po..;tt t -
ac voleat. Conu-ariis quibu.;cumqu8 ' CtOS, Pose Yes zllta•tr'ad©S e =ÉYtMO ão r2 Z̀2 ds e dezein- -se'S do mtíillclplo., far-

r:on ubstantibtis' chrorlos -dar ix .1 oas festas. br0 de 190ti se-lia l'eSSa, 0 etl1 
ì)atum , Oly,ípte fie G.° me is { 

decernb;ís•anno.r •.R 1 • ;; + Virlllós rt0 e krïj0'ÓS•. `' ' * t t_ ` 1' UCItì' Sessão, qu então 
L . 13•) -1 • ` 1 t Bilhetes a 80: 0 0 0 ;reis , 

S:agera .Ledíe Lega_ G-stor O2U• tQS pa;•a brilides. 1 Ùi•esimoS .a •:00o reis se designara a0 cOnCor-
•`- " t.. k 'elite ric- denti scOn-• em chã. t _ Q o fia 

A coinnni'SSã,- admini rw- df •.oes dU's •C OtiCLII'sQ Of-IP•ac;;ï•sá•ID r r {, 
,  enclíi"nn aCeritro r̂?e iT,ovi tiva da loteria,, 1neu1nÌJ • strecrarn≤ate o snr. dr: João • o "p nr•' Carvalho, , •tt,o ¡.i rprre de l!recei, maiores vanta-

vaes, a cuja prsse riãu pud.mos tario da nova e ie:n surtida uurr dactt `v tua 1). Antonio Barro ! remettel' qualquer ea-
ens rio reço. `ter o basto de a>sistir porque, sua vesaria situarãa na ru % iiarjona uo' `o, 138 0 1-110. COn1,Me( 1, da de 4 ou p 

ex.', extr.:mam(nt inudesto, oc- 1. r,•itas, introduziu 1, 11ts rn<:lllu t..  •-. -   vlbesimos, logo que, ella se 0 ) Havendo duas ou 

cultou a hora em que proçedcr:a_rameatos ì1u seu 'e•1rà]túét 1,ne11£0 - Lril1 dLt •l<.. i i1, „ , ; , , d L acom r. 'a este acto a' tie assisti'  fizm ° l,tl?IA3,tt{ y# lei( t •• •` p 1 sua, ill13S propostas e7ual-q r para os gnaes nos pede eh,&,1ém-05s ar r ••% 
1 portanc,a e mais 7oléis pa-• meilte vwitajosas abrir-•duvida, todos os soas  numeras ,s • a atte:rçtio dos leitores. ,; ,t t • . rssia,taturrrs •• , 

amigos , como prova da com-ide- 1'a, se'Llt'O d0 COl'1'e10. 1 
p ae a<l,ant2 o ann`titisio res.p Par•ello : trimestre, Soo re1s:',sé- á •(•-kl<:i IICI a ,lU verbal e'n-

•ração em que o temi• ctivo. , 1 _i _•. s U _MCs1re, troo reis FtrrÀle Barcellos:_..: Alem comprar 1(4 ou intq 
0 sr. presidente cia camas, em ; pag.t adìanttdt—trimestre, 36o reis: tre os respectivos propo-  •,•.... ._ bilhetes inteiros telx• uni 

exereicío 1,osso tliastre ami rr sr. - ls•mestre o-;Brazil:—anho z:Loo. •: Lilt,ts, 
' ao • •r t 7 + COn-iinis&-o de dlQ, •viscoude dé1FeH.ënça aíénas"te- ' IIC••ëL ••• Nitmero alvUlso 3o reis. 

Redaccão e Administração—R. D. (jS' e•11tlOS devem ser dl-
•>é"notit i r d:a }fosse do novo ad- 0 nosso velho amigo e he a io n2- An tonio 'Barroso—Barce1los: p 

K min.s;rador, apr s.sou se a felieí- Gociante,n',ata villa sn 1lt u 1s o + t" ., rígi os ao soeretat'lo. 
r' + ;. a uGlicn ocs 

tar o sr. dr. João Auvaes no seu Vieira Véllo`so, passou 'o sea conì;::i- ço Reirlettein 'se listas  to-
abinete da administt'ação. ruado est:,belecirnnto da rua D. An- Annuncios: lEnha, 3o reis; repetição 
g tomo Ba roso a .seu filho o snr: Jose ;,2o reis. Commm•tcados: linha 40 r-; dos os compr'ador'es. 

  Vieira ;Velloso. a ':gt•ém çie ejlimós "O; srs. assignantes teem o abatmién. L,1tilJOa, , 0 de C•utk1}Jl'O d£1 
màitas prosperidades. to de 25 p. c• 1900. 

£orneç•m hoje no tèfnplo. • • •UzIa r 
d0 Bola Jesus, ttt om 1i111•í- i ayrcjá do tTTereo tem '•}oar hoje 
das a.,instrnrriental, as no- <z festa t Santa LU) ia Aue .promette 

velias gllt3 COStuIn.•tn p̀ie- ser' muit&' brIIhànte rbv rá =m,i•sa 
cantala e.esposi;ao.; de manhai , Dé 

,ceder a. lestivldtLde do 'M6~ tarde ha s_r não pela rev. rprocho da 

nitro Jesus, que t••dos os 
A bana; da Ofïá,5ina ' percórreS+•1•t 

-aunos só realisã ll estb,ten1- ruas 'da villa já desde hontem. No.--f'm 
pio• 1 da festa haverá fogo trariàdo. ` rv 

Dr. Vieira Rasnos 4 

is) 

À "" 1 U, 

1V S A 

8ei_is WlAs,' n,"tos ' e 
eni'•sYxro4ril1l ás pessoas 

E • e suas.<t1e l ,ções e da sai:i-
tr :dosa etillcta, o especial 

Rega it1 ele Lisboa .a esta vil- '' 14s`1t. 2 gh • 1•Etr c$€P• 
'la este nosso presadissimo amigo : 1 49 ò1,S•qu10 da •sua, assis- 
prestunusu e.hefe cio partido -hro- ten,eia. a 1i21Ssa que por', 
gressista local e ilhistre depu,ta.do P,'ss,ô I ante-hontel•7i,o an 1, _ ; . t -

,da ti'ação. nlvérsàí-io n.._Italiclo d'este sl.t , alllla iTit111C1arI1Y PeS•tt 

  proem mente est:ldistti e il n•tt la 'oxirl¡a terça-fei.r,11 
lusLP-6 chefe do p•'rtido pro- ás 9 liot as ela manhã, no 
gr'es,ista. Por esta l•lrJtivo tLtliplO.Ela rde[tt `l•el'Cel 

Para a comarca de 1Io11- ;receou o.nol, ' . Mem pú- ra pelo que se Ct nlea-
airn de Basto "foi despacha- blico, n'aquelle dia, a, M•U1S ' 

sane suminanionte acrí a-•do conservador o snr. dr-- respeitosaw pro•'...s de cote- n 
,Joagilím Alvares da Silva, sido, •Lç :to de varios pontó• decidos. , 
e -tGdlninistr..dor deste con- `d0 'a 11 ;a ué nàs . sela i .ì.t eÏios,' 15 de de- 

t .•• ••q. • s • .k • jk• 'lgÚ'tt. 
r,elho. l cus Tespelt0se rnen e. ze.rl1,bak'o •.• 
As nossas felidtaç%•es. X  

:Fazem annoa: li®& ar a CO CUrso 

5,2issa Hcje-l-as sr. xs D. Afrttz-ia -C an- Ì 

A farnilia da estírcta sr:a D. Violam- dcdca Duarte faria J;t,w a e D. ` A 1)lrecção- & Ciirctilo 
ïe ,Aió.nu Duarte'.,+•iuza, manda ceie- An-na Brandà.•r- Ca li'olico d'.Operat'lQs, 
brarhora, na proxima terçt,-feira, peias g Dica 1S— a sr.• D. lilcarianna l 

ceirosduna tm sasufira ja ncdos a ànlat,Canr,lidgf ;arques d'Azevedo.,, til() tGlidO CC)f)I'f1t UI' $ lft'-

Dk, 20 ; o sr: Fzccncisco Viei etivo'e alem d iSSo reco -: da saudosa senhora. Vá co iv•1ce. na . 1 
scccro 'competente♦ :. ra; Vvlluso.  r - n 

Dia 21 •--o sr. -Vise-onde de.Fex '•ti•t'elido a neces-sldade, 
 .Z 1 r •, i - . ' 

verga. •Eliie esfiaa•l'ernlaçaC) C,ilrllaCft ertl Carta fecha- • 
•••••e• ••'•áà Q•L-•r ••i1àa•3n••.•. ; t . }' rl ,. a:.}7r •'•, _ ....')'frei: r •  teta de um -- col-itiLmo, re 'da. tendo escrl1)to por' fó-
No _in•p irmento do snr. 'dr:.loão Dá Visita a sare f--mynP`ra es₹et:P. SUI•'£'íl, i'iS O fiar) , jlC)Clt'i : 1'Cr — ((l•i'Ol)OSta p l,l'a a 11- Na illrlta da Li0t0-• 

funcNoveóesdadmi,, stradG-r do ce nce l$o — is 'algzanzas h rasr rt•e$tca vinca o nossor e'al cil•tll' a este QC'detlaClC) IIIIIIIrla ão el letrica da vil- via fre(mezia da rSilva a Camará, na sua sessão de honrem,, 1•resadissiaz • , «r ni•ro isr•. F r-p,«7ztdo ! te r' l , 

s r I .• E rire, ie os dons' Ia de 13arcellos —e se- vende-se nula partida do nomeou seu se ret•r:• interino,o nos- Vieir tt Prszuos, cun<,t •tuccdo azedo cl 
so amigo e tntel'igenta amanuense ela ciante zoo horto. : l!l_;'It2'('s róssenã exeFeid05 ¡ rão acompanhadas da; pinIneiros e SOIJI'elrOS. 
secretaria municipal sr. Augusto Tei- •• ; 
seira de 12elto que 'a iarzU,ein aqui. vimos cone sita -3 ,) r [irll SO en)-pl'etrcí.d•J. fri11a que ter' o pI'o- Fallar com o dr. AI q por veie terra a { . 
desen,li,níiaao este lo ar "com. p•f•ita exrrt. .fcinzilta d". nosso estimaval t a v 

omn e;ericia e zelo. Co•?. o e patraçco sr. lllcxnoel Gzci- j , •i a••lip abre, redrar- i pgIlerlle no cofie dei, Cc =; to Graça, efll •.=ìrCe•lOS. 

O secretario 

Jose' 

• 3a lar 3 ••uvAC . ztie: Q e 

ele etríC 

EGITAL 

c: orara _Municipal de 
ai'cellos, abre Ca`2 sllt'-

so peio pratio de ` 0 ,d eis 
w---•coritãdos desde o dia 
rl l do corrente. a 5 de ja-
neli'0 pro xilt•o tis 11 ho-
ras da lf4aiihã—para a 
concessão do ezclasivo 
da illur•linação eletric.a, e 
farnecimelrto de energia 

•) As propostas con-
iet'ao 0 nome, estado, 
profi ssão e morada do 
concorrente, designação In 
dos motores a empregar, 
declaração da casa ou 

As conciçi,es do con-
CIWS0 acl ani-se patentes 
112, secrel(aria da Catliara, 
c413de podem ser exami 
iladas,elll todos os dias 
ti leis desde as '10 libras 
da 111ar11. até ás 3 cia tar-
de, e serão enviados 
ex ciiapl,,res impressos a 
C31se1'il OS solicitar. 

Bareellos e Paços do, 
'ol•celll0 15 de dezem-
bro de 1 60ô. 

O vice-presidente, servindo 
ele presidente, 

Visconde de -PervenÇa. 

0c rivesac ria 
qjarvalha 

E' oiti bern sortido es-
tab•,,lecimeiito de obje-
ctos de ouro e prata, si-
tuado na riria liar fona de 
i• reitas, orrt frente á pra-

el•trica para usos indas- Ç lntilíicipal, aonde o 
triaes., de, elido observar- pílblico encontrará, com 
se 0 se tiillte: o melhor bom gosto, pre-

) Os concorrentes ços )nillto rnodicos. 
apreselltal'ão dentro do Compra-se ouro velho 
praso legal, ora seel'et•i•ria belo preço mais alio. 
da.Galïlara k1un:cipal as Miiita seriedade nas 
k 

stia`s1.'opost•is. suas transacções. 
} AS 1)í'OpUStaS Serão Ourivesaria Carvalho. 

dirï idas ao pre>idente da 

-a-z  tfi.r•t 



1 

ele "alt-ecM~ 

TYPOGRA '•II• BAd•,•f•;LLN;\ÚF 

O 111;101 deposito d8 impressos no •TOTte de- Portuga 
Para: confrarias, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, dele0•ados, 

militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir e rtúe , 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito á arte. 

.s y 

.ata casa folanece i••p••e• ®s ele tecla a• c •aali•l•de pia-a a.4 

Rma D . ,Antonio Barroso L BLLOS 
(_ citiga Ru n ï)lrelta) 

80 reis lio acto d•1 entreo a . 
A MODA ILLUSTRADA 

w• 100 reis no ae-Lo da entregti.-
•i••ectc•a•a: -- •. Lco•ior •Iaflclo•aado 

Y U, RILIA •, 
UBLICAÂ0 SEMI, AL 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a « Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gr a• ura5 a, preto e coloridas, 
todas as novidades em chapéos, toilette.s, pha.ntasias e confecções, tanto pari senhoras corno para ci'íarl,:as. Moldes cortados tamanho natu-
r'al. Bordados de todos os feitins, acoml3anhados das respectivas descripções. Conterá urna Revista da .;%da, onde todas as semanas indicaia 
•s suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem cone o seu titulo. Corres -or-
.•eyzcia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se c erijam {L MODA ILLUSTRADA sobre assun)ptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de inter•5se feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc:` A s11,cção litterarìa constará de 
romances, contos, historáa•s, poesias, etc. A « ZZoda Illustrada fica, sendo o melhor e mais barato jornal de modas que se publica em Parais de 
x•ngua portugueza e peia ciai eza, utilidade e variedade dos seus a: tigcs torna-se indispensavel em todas ris casas (Ie í•• rnrlia. na 
- A «!Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 50 columnas em grande formato, 2:480 gravuras em 

coloridas, 52 molees cotados, tamanho natural. preto e 

Cada numero da ,Moda I lustrada é acompanhado d'um numero do P.,tit Eclzo de ia B̀3.0 ferie, jornal especial de bordados em todos os 
•;eneros, roupas do cor•,)o, de mesa, entovaes para criam.., t•ipeçai•ias, crochet, porto de agulha, obras de phantasia, tendas, passamanaria 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a, traducção erra portuguez d aquelle jornal. 

Assigna-se em toadas as licrarlas do re1119. 1111;11 e aa df> ecïlltor 

Antiga Casa Bertrand—JOSI BASTOS—Lisboa; 73, Rua Ga,rrett, 75—LISBOA 
I 

(• •, Q_Ç LÇ & o Ç -Q—Ç &) Õ, Q _Q Q Q & Q _Q L(-)_ Q Q Q_Q & , 

X ARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da ATi. ,gricordia 
de B rareellos •+ 

]E• difici® 510 11oSpital 
c3 

» rcét,or—Avelino Avres Duarte, pharmaceutiço de 1.° classe 

pela UniverAdade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
tle,(•,em uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

lalverisador S 

Sulfato 

n-x"fro 

Na antiga casa MAR.QUE•S, rua. D.#Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, ti2ltas, vidros 

carvo, ferro e arame pa2•a1•amada.s, ti endem-•:e i 1i[se 

risaaïores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
res, oambus e tubo de borracha para sulfatar, 

de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos- tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competeneia. 

JM"Jmoel doagt11 n1 C^cilno'Gonçalves 


